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El primer puncto es ver a las personas, es a saber, ver a Nuestra Señora y a

Joseph y a la ancilla y al niño Jesú, despues de ser nascido, haciéndome yo

un pobrecito y esclavito indigno, mirándolos, contemplándolos y

serviéndolos en sus  necesidades, como si presente me hallase, con todo

acatamiento y reverencia possible; y después reflectir en mí mismo para

sacar algún provecho

San Ignacio de Loyola- Contemplación del nacimiento en los Ejercicios

Espirituales



SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO 5

2. O NASCIMENTO DE JESUS E A HUMILDADE CRISTO...................6

3. CONCLUSÃO...........................................................................................9

4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS.....................................................10



6

1. INTRODUÇÃO

Ao meditar-se na Encarnação de Jesus percebe-se que a vontade do Criador se materializou

dando ao mundo, uma nova visão de esperança e humildade a todos os seres humanos. Jesus nasceu

trazendo uma proposta de mudança ao paradigma vigente em seu tempo, mas que tornou-se uma

obra de dimensão eterna.

A encarnação do Salvador já representa o início do anúncio da chegada do Reino de Deus.

Um Reino que Jesus demonstrava existir para abrigar os pobres, as prostitutas, os doentes e todos

aqueles que buscavam sua ajuda. O principal alicerce desse Reino é fazer a vontade do Pai, com

humildade, como forma de amparar os seres necessitados e fazer cumprir a vontade do Pai.

O objetivo do presente trabalho é refletir sobre o nascimento de Jesus, sob a ótica da

humildade cristã, com esteio no Novo Testamento. Assim, procura-se responder a seguinte pergunta:

A humildade que se vislumbra no nascimento de Jesus ainda é percebida no mundo atual?

Em razão do problema se formulam as seguintes hipóteses: a) Os Evangelhos fundamentam

a humildade de Jesus b) O nascimento de Jesus é fonte de encorajamento da fé cristã.

A escolha do tema reflete a percepção deste magista na fase intensiva que ocorreu em

Guadalajara-México, no período de 15 a 24 de janeiro de 2016, em que foi dado ênfase ao tema

Cristologia. A observação emergiu a partir das palestras proferidas pelos professores Alex Zatyrka e

Jorge Costadoat.

Os objetivos específicos do trabalho são: a) refletir sobre o ambiente em que ocorreu o

nascimento de Jesus; b) encontrar na vinda de Jesus ao mundo, um sentido para uma vida de

humildade.

O trabalho será embasado, sob o ângulo do referencial teórico, nos fundamentos dos

Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João, bem como de teóricos que abordam o tema da

humildade cristã. O método de abordagem do trabalho será o dedutivo e o indutivo, face o seu

caráter eminentemente teórico. A técnica utilizada no trabalho é a bibliográfica e a documental. A

bibliográfica é a que melhor se ajusta ao objeto do estudo, uma vez que contribui para responder ao

problema formulado. A técnica documental está ancorada nos Evangelhos, que guarda pertinência

com o presente trabalho.
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2. O NASCIMENTO DE JESUS E A HUMILDADE CRISTÃ

Jesus nasceu como todos os seres humanos de uma mulher, diferenciando-se apenas sob a

ótica de uma ausência masculina no tocante a sua concepção. “Estando ellos allí, le llegó la hora del

parto y dio a luz a su hijo primogénito. Lo envolvió em pañales y lo acostó em un pesebre, porque

no habían encontrado sítio em la posada '' (Lc 2: 6,7)

O nascimento de Jesus é uma expressão do amor divino. Charbonneau1 afirma:

Para manifestar seu Ser, era preciso que Deus se revelasse no Amor. Ser

substancial e Amor substancial. E como o amor sempre exige união, Deus deu

prova de seu amor ao homem unindo-se a ele de maneira mais íntima possível.

E coube a Jesus na humildade do seu nascimento apontar a todos os seres humanos a

presença de Deus, no sentido de que se possa buscá-lo, ante os contínuos desafios existentes no

mundo, permitindo uma existência de caridade, fé e esperança.

A humilde condição do nascer de Jesus, por si só, revela a escolha de Deus, por um

ambiente de pobreza material, como forma de conduzir o ser humano a meditar e a contemplar a

simplicidade da vida. E nesse contexto de ausência de ostentação, visualiza-se uma manjedoura que

simboliza a materialização de uma realidade, que ainda persiste, no cotidiano de grande parte da

humanidade em pleno século XXI. Não havia lugar para Jesus na estalagem. E o mundo continua

a não aceitar Jesus em tantos lugares. Nas creches, nas escolas, nos hospitais, nos países que

rejeitam os imigrantes, nos ambientes de Poder. Não há lugar para Jesus onde se possa cogitar do

simples, da humildade.

A manjedoura representa no seu formato um acesso de todos a Jesus.  Apresenta-se como

algo possível a qualquer ser humano, para que possa encontrá-lo e contemplá-lo. O ambiente da

vinda do Salvador ao mundo necessariamente aponta para esperança ao sofrimento humano. A

encarnação de Jesus mostra a igualdade da pessoa humana no nascer. “Cuando una mujer va a dar a

luz, está triste, porque le llega a su hora. Pero, cuando ha dado a luz a la criatura, no se acuerda de

la angustia, por la alegría que siente de haber traído un hombre al mundo”(Juan 16,21).

O nascimento do ser humano é um momento de extrema alegria para todos, em especial para

figura da mãe. Hugo de Azevedo2 afirma que:

1 Charbonneau, Paul-Eugéne. O homem à procura  de Deus. São Paulo: EPU. 1981. p. 465
2 De Azevedo, Hugo. Jesus em Nazaré.São Paulo: Quadrante, 2015.p.18
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Na verdade, a alegria da mãe não se limita a ''adquirir” um filho. É uma alegria,

maior grandiosa, transcendente: dar à luz um novo homem! Por meio dela, de

certo modo, recomeça a Humanidade! Ninguém mais poderoso do que ela,

excetuando Deus! Ninguém capaz de produzir maior riqueza! Uma riqueza que é o

fim e o princípio da sociedade e o maior tesouro do mundo. Nenhum rei, nenhum

multimilionário, nenhum político, nenhum artista ,nenhum empresário conseguiria

o que ela gerou! E a sua alegria supera qualquer conquista individual “deu” à

luz um homem! Ofereceu ao mundo um novo ser humano! Gerou no seu ventre e

entregou a Deus e a todos nós mais um filho de Deus e um irmão nosso! Tem

imediata percepção de que o filho só lhe pertence por provir dela, e que desde o

instante do nascimento passa a outro domínio: é alguém soberano, autônomo e, ao

mesmo tempo, pertença de Deus e da humanidade inteira.

Ao nascer Jesus já sinalizava com a sua postura de ser livre, obediente ao Pai, que iria

marcá-lo na sua vida adulta. Jesus nunca se posicionou favorável a riqueza, apesar de não condená-

la, ao poder, a vaidade humana. Joseph Ratzinger3 esclarece que:

Tudo isso nos deve fazer pensar, nos deve recordar a inversão de valores que se

verifica na figura de Jesus Cristo, na sua mensagem. Desde o seu nascimento, Jesus

não pertence àquele ambiente que aos olhos do mundo, é importante e poderoso; e

contudo é precisamente esse homem irrelevante e sem poder que Se revela como

verdadeiramente Poderoso, como Aquele de quem, no final das contas, tudo

depende. Por conseguinte, faz parte do tornar-se cristão este sair do âmbito daquilo

que todos pensam e querem, sair dos critérios predominantes, para entrar na luz da

verdade sobre o nosso ser e, com essa luz, alcançar o justo caminho.

Assim, no nascimento de Jesus já contempla-se um cenário universal, que atinge a todos,

pela simplicidade reinante fazendo com que a pessoa humana seja percebida com direito a

dignidade até o último momento de sua existência.

Ao fazer-se carne através de Jesus, Deus estabeleceu uma residência no ser humano, como

forma de privilegiar a vida, a simplicidade do viver, o que se pode chamar de vida eterna. “En esto

consiste la vida eterna: en conocerte a tí, el único Dios verdadero y a tu enviado, Jesús el  Mesías”

(Jn 17,3)

Joseph Ratzinger o Papa Bento XVI4 esclarece sobre a expressão vida eterna encontrada no

Evangelho de João:

3 Ratzinger, Joseph. A infância de Jesus[tradução Bruno Bastos Lins]. São Paulo: Planeta, 2012. p.41.
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A expressão “vida eterna '' não significa – como imediatamente talvez pense  o

leitor moderno- a vida  que vem depois da morte, enquanto a vida atual seria

passageira e não uma vida  eterna. “Vida eterna” significa  a vida no sentido mais

próprio e verdadeiro, a qual pode ser vivida mesmo neste tempo e contra a qual,

depois, já nada pode fazer a morte física. É isto que interessa: abraçar já desde

agora “a vida”, a vida verdadeira, que já não pode ser destruída por nada e por

ninguém.

Desse modo, o nascimento de Jesus aponta para o sentido da vida, de uma vida de

humildade que encontra fundamento em Deus.

Ao contemplar-se o Mistério da Encarnação a humildade se faz presente no coração humano.

Deus veio ao mundo como um ser humilde, e este aspecto está evidenciado na ausência de um

ambiente de riqueza, que pudesse receber o recém-nascido Jesus. É importante destacar que Ele

nasceu entre pastores, o que permite perceber sua condição de Pastor dos seres humanos.

Deus não aceita a soberba. Gioacchino Pecci (Leão XIII)5 afirma que:

Para convencer-se, basta abrir as sagradas escrituras, que continuamente ensinam-

nos que Deus resiste aos orgulhosos, que é preciso fazer-se semelhantes aos

pequeninos para entrar na sua glória, que quem a eles não se assemelha será

excluído e, por fim, que Deus só outorga a sua graça aos humildes.

A partir de um aprofundamento espiritual em que se descobre que Deus é a essência da

humildade permite-se compreender com o coração, que a criação humana é fruto da vontade de um

SER, que ao mesmo tempo está presente em tudo e com todos, sem nada plasmar, no sentido de

afirmar a autoria de sua obra. Deus não se apresenta com sinais, que façam entender que Ele tudo

realizou, porque tudo é gratuidade e não há espaço para soberba.

Santo Inácio6 ensina no que concerne aos três modos de humildade, que o exercitante antes

de escolher uma alternativa, perceba qual a sua ligação com Jesus, e esse aspecto é relevante porque

deve-se deixar conduzir pelos caminhos por Ele apontados.

Na atualidade a virtude da humildade, perdeu o sentido para muitas pessoas. O contexto do

nascimento de Jesus, em que a humildade faz-se presente de forma bastante nítida, não encontra

4 Bento XVI, Papa.Jesus de Nazaré: da entrada em Jerusalém até a ressureição. Tradução Bruno Bastos Lins.São Paulo: Editora Planeta do
Brasil,2011
5 Gioacchino Pecci(Leão XIII). A prática da humildade.Lorena: Cléofas, 2014. p.20
6 Escritos de Santo Inácio. Exercícios Espirituais.Edições Loyola Jesuítas. São Paulo.2011. p.69
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ressonância em diversos segmentos da sociedade global. No entanto, o mundo cristão vive a

encarnação do Salvador, como um acontecimento integrante do cotidiano. O exemplo de conduta do

Papa Francisco, marcado pela simplicidade, é um referencial para um modelo de vida humilde, que

chama atenção de leigos e religiosos.

As mais diversas ordens religiosas apresentam nos votos públicos de castidade, pobreza e

obediência, um quadro de humildade, que foge aos padrões estabelecidos para uma sociedade que

muito valoriza a soberba.

3. CONCLUSÃO

A humildade no nascimento de Jesus ainda é motivo de contemplação no mundo cristão. A

revelação de Deus, na pessoa de Jesus Cristo, aponta para um cenário em que se encontra uma

realidade de pessoas humildes e que serve de paradigma, ante os graves sofrimentos enfrentados

pela pessoa humana. A soberba não deve ser cultivada.

A encarnação de Jesus é uma prova de que Deus é humilde. E somente  com a humildade

somos semelhantes a Ele. Os Evangelhos mostram o nascer do Salvador num ambiente de pobreza,

numa gruta de Belém, uma imagem que conduz a certeza de que tudo que parte de Deus é simples,

sem qualquer ostentação.

A chegada de Jesus ao mundo é fonte de fé. Deus tornou-se homem e que veio para servir e

não para ter poder. A crença em Jesus significa  trazer nos corações a humildade de sempre fazer o

bem ao próximo.

Sem humildade não se pode falar de cristianismo. Ser cristão é trazer consigo  uma vida de

simplicidade e de serviço, principalmente, para com os mais necessitados.

No presente século, a virtude da humildade não desapareceu. Leigos e religiosos perseveram

na vida despojada de riquezas e ostentação, e procuram espelhar-se no nascimento de Jesus, com

uma forma, de continuar seguindo os passos do Salvador.
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